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Audiência da Comissão de Saúde, Seguridade Social e Cidadania para prestação de
contas a respeito da oferta e serviços de saúde no primeiro quadrimestre de 2016 pela

Secretaria da Saúde de Toledo.  

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 24/05/2016

Aos vinte  e quatro  dias  do mês de maio  de 2016,  às  18:30h,  no  Auditório  o
Plenário Edílio Ferreira,  no Edifício Vereador Guerino Antônio Viccari,  sede da
Câmara  Municipal  de  Toledo,  a  Comissão  de  Saúde,  Seguridade  Social  e
Cidadania,  abriu  audiência  pública  para  a   exposição  pelo  Poder  Executivo,
através da Secretaria da Saúde, de prestação de contas a respeito da oferta e
serviços de saúde nos meses janeiro, fevereiro, março e abril, correspondentes
ao primeiro quadrimestre do ano. A audiência foi aberta pelo Presidente Marcos
Zanetti,  com as presenças dos membros Expedito  Ferreira  e  Vagner  Delabio,
além da Vereadora Sueli Guerra e do Vereador Edinaldo Santos, contando ainda
com as presenças da Secretária da Saúde, Denise Campos, do Presidente do
Conselho  Municipal  da  Saúde,  Dorival  Moreira  da  Silva,  dos  Conselheiros
Genésio Franceschi e Celso Hübner, do ex-Secretário Edson Simionatto, além de
gerentes e servidores da Secretaria da Saúde, assessores da Casa, lideranças e
populares.  O  Presidente  da  Comissão,  diante  da  ausência  momentânea  do
Vereador Odair Maccari, solicitou ao vereador Vagner Delabio que faça a leitura
do  edital  de  convocação  da  audiência,  registrando  que  a  Secretária  Denise
Campos, acompanhada de toda a equipe da Secretaria Municipal de Saúde, se
faz presente. Quero cumprimentar novamente aqui aos senhores vereadores e
todos os demais presentes, nossa saudação também aos órgãos de imprensa e
nesse  momento  então  eu  passo  a  palavra  à  Secretária  para  que  faça  sua
explanação, disse em seguida o Presidente. A Secretária passou a explanar os
números  da  pasta  no  período,  onde  na  despesa 
empenhada  no  primeiro  quadrimestre  foram  R$  12.728.716,25;  de  fonte  livre
foram R$ 10.981.622,60 num total de R$ 23.710.338,85 com receita resultante de
impostos de R$ 95.281.683,82. A nossa aplicação de impostos na saúde foi no
percentual de 24,88%, apontou, registrando que na nossa série histórica no último
ano de 2015 chegamos a 29,3%, lembrando que o primeiro quadrimestre sempre
é  um  quadrimestre  em  que  a  receita  tem  arrecadação  muito  alta.  Nós
praticamente aplicamos o mesmo, só que a receita bastante alta acaba baixando
um pouco,  assinalou. O  Piso da Atenção Básica piso variável  que foi  de R$
13.656 o piso fixo R$ 1.225.020, do programa de Agentes Comunitários de Saúde
R$ 281.899,20 o PAB variável Saúde da Família da Estratégia Saúde da Família
R$  279.640,00  ou  variável  no  incentivo  adicional  PSF  foram  R$  10.000  os
usuários e R$ 178.500 e Nasf foram R$ 80.000 para fortalecimento das políticas
de acesso 5% de R$ 5.572 da assistência financeira complementar para ACS
95%  do  piso  R$  133.898,71.  De  rendimentos  do  SUS  dos  recursos  R$
183.560,41, demais receitas R$  6.430.627,01, taxa de vigilância sanitária com
dívida ativa foram R$ 283.094,13,  outras fontes foram R$ 105.213,31, 
transferência do Estado referente a pessoas da atenção básica atenção primária
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em saúde R$ 69.090, transferências do estado para o programa  Adolescente em
Conflito com a Lei R$ 7.500, do estado para o Caps AD III R$ 262.500, Vigia SUS
custeio R$ 109.281, equipamentos do Vigia SUS R$ 30.075 e transferências do
Estado ampliação da unidade básica do Jardim Europa R$ 50 mil  na primeira
parcela.  Para aquisição de equipamentos para unidades básicas de saúde R$
115.000,  transferência  do  Estado  também  de  programa  de  qualificação  do
Conselho Municipal de Saúde R$ 6.265 e as transferências do município foram
R$ 25.217.950,90, com total de receitas de R$ 36.888.048,05 e na empenhada as
despesas  foram  um  total  de  R$  26.993.012,10,  apontou  a  Secretária.  Sobre
despesas de pessoal e encargos sociais foram empenhados R$ 19.114.547,41. A
Secretária  comentou  que   pessoal  e  encargos  dos  nossos  consórcios  se
comparados com o Samu humilham. De recursos próprios, receita de impostos
vinculados  à  emenda  complementar  29/2000,  os  15%  pra  saúde,  foram  R$
25.017.950,90  entrando  aí  quando  os  recursos  próprios  68,36%.  Do  total  de
recursos  repasse  federal  fundo  a  fundo  por  um  R$  5.240.470  com
proporcionalmente  14,21% e  os  recursos  de  repasse  estadual  fundo  a  fundo
foram R$ 6.430.626, percentualmente com 17,43%. Lembrando a Secretária que
aqui entram os R$ 5 milhões  que vieram pro Hospital Regional e no federal já
entrou também a unidade na Vila Paulista que está sendo construída agora, entra
ali também os recursos federais. A receita total foram R$ 36.889.048 e o total aí
de 100% total de despesas empenhadas já foram R$ 23.292.874 com a despesa
per  capita  no  quadrimestre  de  R$  176,35  para  132.077  habitantes,  com  um
quadro de pessoal que em 30 de abril de 2013 eram 722 e hoje 869 servidores. A
produção  dos  serviços  de  consultas  médicas  em  unidades  no  primeiro
quadrimestre  foram 49.992 consultas  e urgência  e  emergência  29.205, com44
encaminhamentos  hospitalares.  As  consultas  de  emergência  1.148,  consultas
especializadas  foram  19.223,  atendimentos  e  consulta  de  enfermagem  foram
16.081,  consultas  e  procedimentos  foram  174.986,  pacientes  em  observação
foram  2.573,   no  exame  de  raio-x  11.439,  laboratoriais  126.562,  exames  de
especialidades 14.514, sessões de fisioterapia foram 24.938 sessões, pequenas
cirurgias foram 600, 37 atendimentos do nascido Núcleo de Atenção à Saúde da
Família  e  Núcleo de Apoio à Saúde da Família  foram 2.943 atendimentos.  O
número de exames preventivos no primeiro quadrimestre na faixa de 25 a 64 anos
foram  1.991  e  em  todas  as  faixas  foram  2.576  aí  no  primeiro  quadrimestre.
Próteses  ortopédicas  no  primeiro  quadrimestre  foram  42,  tratamento  fora  de
domicílio foram - ir pra Curitiba - foram 246, fora do Paraná foram 9, próteses
oculares foram 109, encaminhamentos de ressonância magnética para Curitiba
foram 196 e as passagens a Curitiba foram 3.461. Passagens para Cascavel 307,
a Rondon foram 106, Curitiba foram 101 e transportados a Cascavel foram 5.079.
Pacientes  transportados  a  outras  localidades  foram  378  e  transportados  em
Toledo foram 4.407. Vigilância foram  828 licenças, vistoria de rotina 4, coletas de
amostras de alimentos 117, amostras de águas 31 e atendimento de reclamações
e denúncias foram 108,  abertura e encerramento de livro de psicotrópicos foram
25,  conferência  do  balancete  medicamentos  foram  319,  análise  de  projeto
arquitetônico básico foram 62,  Cadastro Nacional de Medicina de Saúde foram
33 cadastrados e análise plano de gerenciamento de resíduos sólidos foram 23,
controle da dengue os imóveis vistoriados no primeiro quadrimestre foram 69.403
Imóveis  vistoriados,  destes  26.325  fechados  e  locais  de  vistorias  em  locais
estratégicos foram 935 vistorias.  Multas aplicadas foram 136 multas com 1.634 
notificações no programa de combate  à  dengue,  casos suspeitos  no primeiro
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quadrimestre  foram  1.034,  437  confirmados,  195  descartados,  confirmados
importados 46 e autóctones 391. O nosso LirAa em abril de 2016 teve  0,46%, em
abril de 2015  foi de 6,6%, teve 8,09% em janeiro de 2016. Encaminhamento de
exames foram 3431 encaminhamentos, 48 visitas domiciliares em investigação de
doenças de notificação compulsória, foram 1233 investigação e quantificação de
óbitos no sistema de informação de mortalidade são 300. Boletim epidemiológico
aí as crianças vacinadas BCG foram 676, atingindo 106% a penta foram 648 e
97,4 por cento das crianças, poliomelite 597 com 89,7%, a ver, teve a tríplice viral
foi 727 109,3 % febre amarela 699, meningocócica 635 crianças, pneumococos
679,  rotavírus 699 e aí no 95%. Na meningocócica se a proporção de cobertura a
102% da cobertura pneumocócica rotavirus em ponto 6%. Os agravos notificados
atendimento  antirrábico  foram  156  atendimentos,  dengue  1.033  violência
doméstica 43, Hepatite viral 34, intoxicação exógena 25, varicela foram 8 casos,
acidentes no trabalho com material biológico foram 25, com animais peçonhentos
acidentes foram 5, casos de AIDS e HIV 38, meningite 10, não houve casos de
hanseníase, cinco casos de tuberculose, coloque 5 casos de sífilis em gestantes
notificados. Acidente de trabalho grave foram sete, síndrome  respiratória aguda
em recém-nascido foram 22 casos,  toxoplasmose um caso, sífilis adquirida 41
casos congênita. Foram 3 casos de gestantes com HIV, foi um caso Zika vírus,
foram 7  casos de Chikungunya,  foram 8 casos  notificados aqui.  Os  nascidos
residentes vivos segundo sexo: foram 767, com 382 do sexo masculino e 385 do
sexo feminino.  Partos normais  foram 242 com 31,5% de proporção de partos
normais pra cesáreas, que foram 525. E aí 68,5%  dos partos cesáreos, houve um
ligeiro aumento né mas tava com 29,9% passamos para 31,5%, em 4 meses pode
baixar, comentou a Secretária. As consultas de pré-natal no primeiro quadrimestre
nós temos: nenhuma consulta no pré-natal foram 14 gestantes, duas entre uma e
três consultas, 66 entre quatro e seis consultas, 685 com 7 ou mais consultas,
num total de 767 consultas de pré-natal. Peso ao nascer 240 de 999 gramas a
1,490 quilo foram sete, de 1,5 quilo a dois quilos  490, por 165 entre 2,6 e 2,99
foram 156. E aí o peso normal entre 3 a 3,99 quilos foram 507 crianças, com 4
quilos ou mais foram 31 e um total de 767. Entre 22 e 27 semanas foram 4, entre
28  e  31  foram dez,  entre  31  e  32  e  36  semanas  foram 101,  entre  37  e  41
semanas foram 631 e 42 semanas ou mais foram 1991 e formados foram dois,
então a termo ali nós temos 82 137 dá mais uma vez quase 90%. Na faixa etária
menores de 14 anos foram 15 de mães gestantes entre 15 e 19 foram 86, entre
20 e 29 foram 384, entre 30 e 39 foram 270 e entre 40 e 49 foram 22 no total de
767. Número de óbitos Foram sete óbitos e aí foram inevitáveis com má formação
e dois evitáveis. Nós tivemos um ligeiro aumento de 9,1 por mil nascidos vivos, é
o que ainda nos deixa um digito baixo, nós estamos com um digito só, ainda bem,
comentou a Secretária, lembrando que está abaixo do que hoje nós temos no
Estado que é de 10,9. Taxa de natalidade por mil  habitantes foi  de 5,9 óbitos
geração 209 taxa de mortalidade geral foi 1,6, número de óbitos menores de 11
anos foram sete, taxa de mortalidade infantil por mil nascidos vivos 1,9. Taxa de
mortalidade materna por 100.000 de 1,3, infelizmente temos um óbito materno.
Óbitos de residentes segundo causas: doenças do aparelho circulatório na 
média causa com 24,4%, neoplasias é a segunda causa com 17,4 causas 
externas de morbidade e mortalidade foi 12,4%, doenças do aparelho respiratório 
foi 12% do aparelho digestivo 4,816, doenças infecciosas e parasitárias 4,3, 
doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 3,8, doenças do aparelho 
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geniturinário 2,9, algumas afecções originadas no período perinatal foram 2,9%, 
doenças do sistema nervoso 3,8 por cento, com um total de 209 óbitos. 
Neoplasias também tava lá em baixo mas ela é uma das mais, a terceira causa. 
Óbitos de residentes segundo sexo: sexo masculino foram 118 com 56,4 por 
cento dos nossos casos, feminino 91, ou 43,6%. Dos usuários aqui em nossos 
serviços na saúde mental atendimento serviço social foram 669, atendimentos de 
Psicologia foram 3.279, de Fonoaudiologia foram 2.839 e psiquiatria foram 4.348 
e 5 pedagogia foram 618, de terapia ocupacional foram 1.257, de clínica geral foi 
225 e  atendimentos administrativos foram 13.893. No Caps II foram lá não 
atendido foram procedimentos não intensivo 588, semi-intensivos 327, intensivos 
foram 160, com um total de 4.653 atendimentos para um total de 1.075 pacientes.
No Caps AD  foram 556 atendimentos não intensivos, 330 semi-intensivos, 15 
intensivos, com total de atendimentos de 2.666 num total de paciente de 925, 
relatou a Secretária, que prosseguiu a enumeração. Na Central as especialidades
na lista de espera aí então nós temos angeologia em 30 de abril de 2016 nós 
temos 1.336 pacientes normais, nós temos 345 pacientes idosos e urgentes que 
estava em  setembro de 2015 nós temos 65, um total de 1.746 pacientes com 150
ofertas de vagas disponibilizadas entrando 200 pacientes novos mês na 
cardiologia é nós não temos filas entrando 230 pacientes mês na central, cirurgião
geral nós estamos com 1.034 pacientes aguardando, normal né. Idosos nós 
temos 225 idosos, 21 crianças, 25 pacientes urgentes que estão em abril de 2016 
criança em junho de 2015 idosos em dezembro de 2014 e os normais em 
desenho em outubro de 2014 entram 520 pacientes na Central, desculpa, 
desculpe, são 520 vagas, com 307 pacientes novos mês. Cirurgião plástico aí nós
temos 73, com 18 pacientes novos, meios normais são 195 e urgentes tem dois, 
num total de 197 pacientes. Dermatologia nós temos em maio de 2015 com 595 
pacientes normais aguardando e 102 de idosos, relatou a Secretária, que
enumerou ainda outros números, constantes dos relatórios entregues, relatando 
ainda que o Call Center está iniciando seu atendimento e já tem c motivado uma 
queda de cerca de 50% nas ausências de pacientes nos agendamentos, graças à
confirmação feita com a ferramenta. Em seguida o Presidente colocou a palavra à
disposição dos vereadores e Vagner Delabio agradeceu à Secretária pela 
presença. A Vereadora Sueli Guerra saudou a presença da Secretária e da 
equipe, apontando que fazem um trabalho brilhante, mostrado não só em 
números, como no trabalho diário, comentando ainda que continuam nascendo 
mais meninas que meninos, mas na hora de morrer morrem mais homens que 
mulheres, comentando que os homens, por falta de irem ao médico, procurar 
cuidar da saúde, destacando que é importante que os homens percebam que é 
essencial fazer um acompanhamento médico, chamando a atenção dos colegas 
vereadores, apontando que não é puxão de orelha, mas uma constatação pela 
prestação de contas. O Vereador Expedito Ferreira comentou que a saúde está 
na sarjeta, apontando que quando José Serra era o ministro da Saúde a situação 
era melhor, mas as vacas eram mais gordas e hoje estamos no tempo das vacas 
magras, parabenizando a Secretária Denise, apontando que vê que está fazendo 
sua parte. Comentou ainda que se sabe que médico não tem, faz o concurso e 
acaba indo para outros municípios, parabenizando a Secretária pelo trabalho. O 
Presidente Marcos Zanetti usou a palavra em seguida dizendo que tomou nota de
alguns pontos, destacando o trabalho com plantas medicinais,  parabenizando a 
pasta por ele, que na saúde preventiva é bastante interessante. Indagou ainda 
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sobre as despesas com veículos e indagou qual a frota da pasta, apontando que 
R$ 34 mil de manutenção achou um pouco puxado. A secretária comentou que os
veículos da pasta realmente rodam bastante, trocam peças, têm batidas, vão 
bastante a Curitiba e cada viagem significa mil quilômetros, sendo novos em 
termos de ano mas antigos em termos de utilização. O Vereador Zanetti comentou
que tivemos 1,08 consulta por habitante e 64 mil imóveis vistoriados, dando os 
parabéns à Secretária. Denise disse que são 51.215 imóveis em Toledo e entre 
novembro e dezembro de 2015 foi feito um planejamento muito consistente para 
enfrentar a dengue mesmo, tendo sido firmado um TAC-Termos de Ajustamento 
de Conduta com a Promotoria com várias cláusulas e iniciado um planejamento 
ainda em dezembro para atingir metas, passando pela Câmara projeto para 
contratar 22 agentes de endemias, chegando a 63 e depois 58 com algumas 
exonerações e afastamentos. A Secretária destacou o trabalho do doutor 
Fernando e Taylon e parcerias com secretarias como a de Meio Ambiente, 
Educação, Guarda Municipal, destacando ainda a portaria baixada para viabilizar 
visitas efetivas, viabilizando as 69.403 visitações, com pendência em torno de 205
imóveis, que é o preconizado. A Secretária disse que Toledo acabou entrando em 
estado de epidemia, mas pelo tamanho da população e número de casos, mas já 
no final do verão, quando o número já estava baixando. Denise disse que as 
notificações agora diminuíram muito e comemorou que ainda bem que está 
fazendo muito frio e que pode gear, não tem problema. A Secretária disse porém  
que há necessidade de continuar, por isso é necessária a recontratação dos 22 
agentes para manter 85 e para o ano que vem vai haver necessidade de 95 e 
temos que manter trabalho contínuo por causa da Dengue e Chikungunya. A 
Vereadora Sueli usou novamente a palavra para registrar que a infestação caiu de
6,6% para 0,9% de abril a abril de 2016, numa diminuição radical e os próprios 
casos, num trabalho intenso e que tem que ter continuidade. A Secretária 
Denise disse que o índice pode reduzir ainda mais e ficar abaixo de 1% e a meta 
bem abaixo de 1% de infestação do Aedes aegypti. Quanto à frota disse que são 
31 veículos da pasta, inclusive com as novas aquisições. O Vereador Marcos 
comentou que então R$ 1,1 mil dividido por quatro dá R$ 250 por mês por 
manutenção de veículo, comentando que olhou o valor total inicialmente e achou 
alto. A Secretária comentou porém  que os valores da saúde são sempre vultosos.
O Vereador Vagner Delabio indagou dos 250 atendimentos de vacina antirrábica,
indagando se a causa são animais de rua, são mais residenciais ou existentes. A 
Secretária disse que qualquer fala seria especulativa, teria  que ver caso a caso e 
 particularmente viu no fim de semana um cachorro de um vizinho que alguém 
colocou no seu quintal com seu cachorro, eles brigaram, o vizinho não sabia, foi 
apartar e levou uma mordida. A Secretária disse que a causa pode ser o cachorro 
 ou de rua, ou está na rua e passa alguém ele morde, mas teria que investigar um
por um para ver. Apontou porém que a população canina na rua e fora  dela é 
grande, quase equivalente à nossa e existem aquelas pessoas  que enquanto o 
cão é filhote  e bonitinho gosta e depois deixa na rua. O Vereador indagou como 
lhe chegou a questão e se não foram à sua casa pedir para tomar conta dos 
cachorros, como aconteceu com ele em ligação que recebeu onde uma pessoa 
disse que o vereador tinha que pegar os cachorros na rua. Ainda vou escrever um
livro dos pedidos absurdos, comentou o Vereador Zanetti, que também indagou 
sobre a ocorrência de violência doméstica. A Secretária disse achar
que houve uma diminuição do último quadrimestre para este quadrimestre, pelo 
menos das notificações, mas não tem como garantir que seja real. Quanto às 
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filas das especialidades, Zanetti comentou achar que é um  problema mundial, 
mas parabenizou pela cardiologia. A Secretária disse que foi feito um trabalho na 
cardiologia por ela ser a primeira causa de mortalidade, usando dois especialistas
existentes na Central de Especialidades onde todos aqueles trabalhos que 
achassem que houvesse urgência passou-se a priorizar e ao mesmo tempo foram
viabilizadas as consultas, com o que se conseguiu que desse essa vazão toda. 
Denise lembrou ainda que no ano passado foi realizado o Setembro Vermelho, 
visando a prevenção e conscientização sobre hipertensão e também junto aos 
cardiologistas. Em seguida usou a palavra Edson Simionatto, da Secretaria da 
Saúde, dizendo que não pretendia falar, mas decidiu dizer que vê um futuro 
tenebroso para o setor porque hoje a saúde deve ter regredido 10, 15 anos, e
Begair pode lhe ajudar nesta análise, porque há anos são feitas petições para 
regulamentação da Emenda 29 e hoje assistindo o telejornal Jornal Hoje viu que  
ela foi para o beleléu, o que registra para aqueles que vão de camiseta amarela 
no lago. Simionatto disse estar transtornado porque não sabe para que serviu sua
militância de 15 anos na saúde, pois o Fundo Soberano do Pré-Sal que iria para a
saúde foi banido, evaporado e se Denise for secretária vai sentir isso. Apontou 
que dez estados não cumpriram Emenda 29, e o Paraná conseguiu com algumas 
pedaladas fiscais atingir os 12%, acho que apenas ano passado, mas agora o
período próximo será tenebroso para o Sistema de Saúde e hoje é um dia de luto 
para o SUS. O Vereador Expedito Ferreira usou a palavra e comentou que não 
sabe se foi falado para ele, mas esteve em Brasília com os vereadores Paulinho, 
Ademar em favor da Emenda 29  e não aconteceu o que ela previa, do Estado 
destinar 12% para a Saúde, o Município 15%. Hoje vejo pessoas chorando, mas 
se prepare que se hoje a situação da saúde está ruim vai ficar pior, afirmou o
Vereador Expedito, pois a situação do País é péssima e a do Estado é péssima e 
apenas nós estamos fazendo a nossa parte. Em seguida Genésio De Franceschi 
usou a palavra e pediu uma definição do que foi expurgado das contas porque no 
demonstrativo veio R$ 26.993.012,10 somando todos os empenhos e orçamento 
inicial de R$ 91 milhões passou para R$ 101 milhões, afirmando então que vai 
discordar do Vereador a pasta em Toledo porque tem R$ 101 milhões 
para gastar. A Secretária Denise comentou porém que isto é orçamento, se não 
arrecadar não vai ter. Retomando a palavra Genésio disse que já é de praxe falar 
isto mas como conselheiro esta é sua última participação e por isso expõe dados 
que esteve tabulando e que mostram que em 30 de abril de 2014  tínhamos 12 mil
na lista de espera de especialidades e estamos hoje com 23 mil. Comentou que 
nos últimos três quadrimestres a fila se manteve praticamente estável, podendo 
dizer quatro trimestres, com 22.933 pessoas em 30 de abril de 2015, 24.193 em 
31 de agosto de 2015, 24.000 em 31 de dezembro de 2015 e agora 23.188, tendo
ocorrido um decréscimo bem pequeninho, de 0,52%, mas com um aumento de 
79% em dois anos. A Secretária disse que nosso trabalho hoje é para tentar 
regular estas solicitações para especialidades, principalmente laboratoriais, que já
diminuíram bastante e está sendo feito um trabalho com médicos da atenção 
básica para que encaminhem somente os pacientes que necessitam. Denise 
disse os médicos puderam ver que em Curitiba 95% dos pacientes são atendidos 
na unidade, só 5% são encaminhados para especialidades e esta é a política, a 
ampliação do acesso para quem realmente precisa dele. Ela admitiu porém que o 
número  não vai baixar tão rapidamente quanto subiu, defendendo o trabalho de 
atenção básica, como está sendo feito pelas equipes do ESF-Estratégia Saúde da
Familia no Europa, São Francisco e agora Panorama e por isso há necessidade 
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que se expanda para outras áreas. A Secretária disse ainda que embora as 
notícias não sejam boas, pois agora nem Estados nem Municípios terão 
obrigação de destinar um percentual à Saúde, pois ficará critérios de seus 
gestores, isso vai depender da população. Ela disse porém que em toledo há 
essa cobrança. Imagina uma população crítica como a nossa, que em tempo de 
bonança já cobra, imagina então. Para a Secretária Denise o problema não vai 
ser só dos secretários de Saúde, vai ser também das Câmaras de Vereadores, 
prefeitos, deputados, que se já se achavam cobrados vão se sentir muito mais, 
mas muitos mais mesmo. Para a Secretária vai depender de cada gestor fazer o 
que é possível com muitos menos do que temos agora. Em seguida o Presidente 
Marcos Zanetti agradeceu a todos pelas presenças, dando os parabéns à equipe 
da Secretaria da Saúde e afirmando que assim como vocês têm a vontade a 
Câmara também, dentro de suas limitações, mas na verdade tem muita vontade 
mas pouca ferramenta, afirmando porém que a Câmara é parceira no que lhe 
couber, dando novamente os parabéns, desejando a todos uma boa noite e dando
por encerrada a audiência, da qual eu, Paulo Ricardo Torres da Silveira, lavrei a 
presente ata resumida, que junta-se às gravações de áudio na rede da Câmara 
Municipal e no canal do Legislativo no Youtube, sendo assinada pelos vereadores 
da Comissão de Saúde, Seguridade Social e Cidadania presentes.

 MARCOS ZANETTI                           VAGNER DELABIO 

                                      
                                                    EXPEDITO FERREIRA  
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